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P.e Manuel M. ~e Sá Pereira 
. . D~ixou A esta semana de pre

s1d1r a Camara Municipal do 
nosso concelho o Rev. Padre 
Manuel Martins de Sá Pereira. 

Como jornal regionalista, não 
pode O Esposendense deixar 
de, nestas colunas, embora resu
midamente, fazer a Sua Ex.eia 
justiça que lhe é devida, pela in
teligência com que, durante 1) 

anos, presidiu aos destinos do 
Município, pela tenacidade e di
namismo com que desenvolveu 
o concelho, pelo carinho com 
que defendeo, indistintamente as . ' 
JUSta~ . pretensões de qualquer 
munwpe. 

Para falarmos nos melhora
mentos e benefícios de maior 
vulto, a Sua Ex.eia fica o concelho 
devendo a distribuição de ener
gi~ ~léctrica, a condução e dis
tnbmção de água à Vila, a con
clusão do atêrro da doca, a am
pliação dos Paços-do-Concelho, 
o calcetamrnto de ruas e <1rran
jo de passeios, a construção e 
reparaçao de fontenários, a cons· 
truçao e reparação de inúmeras 
éStradas e caminhos vicinais,
entre as quais citaremos a de 
Gandra, a do Forno da Cal a S. 
Lourenço, a da r- r. ª à Foz~do 
-Neiva, a da E. N. I-I.ª a Prai~; 
a de Fonte- Boa a Rio-Tinto a 
da Bonança a Apúlia e a dâ 
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I. ª a Vila-Cha-a formação da 
Praia do Suave· Mar com a cons. 
truçao da Avenida Duarte Pa-

checo e a sua intervenção na 
aquisição de terrenos para a cons
trução de vivendas, a actual obra 
da barra, o desenvolvim~nto da 

·Barca do Lago como valor tu
rístico que começa a despontar, 
a construção do e<lificio escolH 

pe Manuel Martins de Sá Pereira 

de Marinhas, a grande reparaçao 
nos edifícios escolares de Antas, 
Esposende e Fão, a adaptação 
duma casa a escola em Vila-Chã, 
a construção dos novos edificios 
escolares de Apúlia e Mar, a cria
çao de 1 2 postos de ensino e 6 
escolas novas com o respectivo 
mobiliário e material didático, a 
montagem dos postos telefónicos 
de Antas, Apúlia e Forjães, etc. 
etc. 

I P. e Manoel M. ~e Sá Pereira 
Para realizar esta vasta obra 

cujos orçamentos vão :ilém de 
cinco n1il contos, com compar
ticipações do Estado num mon
tante superior a dois mil, VJleu
se Sua Ex.eia das muitas e boas 
relações que sempre manteve e 
soube cultivar para beneficio da 
sua e nossa terra, mostrando 
assim o seu acrisoladc e abne
gado amor a Esposende e ao 
seu progresso. 

Foi fazendo uso dessas boas 
relações entre as quais as que 
manteve com o saüdoso Minis
tro, Engenheiro Duarte Pacheco 
-que Sua Ex.eia concorreu 
para resolver o problema do de
semprego-que chegou a apre
sentar em EsposenJe aspectos 
gravíssimos-, e que resolveu, 
em períodos de crise, o proble
ma do abastecimento de milho, 
fazendo entrar no concelho, 
muitas vezes arrostando com 
perigos, centenas de toneladas 
de tao precioso quanto indispen· 
sável cereal. 

Por tudo isto e ainda porque 
tudo foi realizado sem opressões, 
sem faciosismos, mas com sacri· 
ficio ra saúde e bem estar' não 
há memória dum Presidente da 
Câmara que tenha legado ao 
concelho tantos e tão valiosos 
benefícios e que tanto se tenha 
dedicado, sendo com profundo 
desgôsto que vemos afast;ir-se 
S. Ex.eia dum cargo para que em 



tão boa hora foi chamado a ser
vir e a quem, pensando bem, os 
espGsendenses tanto ficam de·· 
vendo. 

* * 
Em substituição do Rev .do 

Padre Manuel Martins de Sá Pe
rira foi nomeado o Snr. Dr. 
Francisco Duarte Ferreira do 
Carmo. 

Tratando-se dum cavalheiro 
já conhecido no nosso meio pela 
sua inteligencia, afabilidade e 
bondade e ligado a uma das pri
meiras casas da Praia da Apúlia, 
muito há a esperar da sua acção 
nos destinos do Municipio. 

A sua Ex.ª apresenta «0 
ESPOSENDENSE)) os seus 
curn primcntos. 

-----···-----
rr~nl~ma~ ~a 1 via~ão mvil 

Os aplausos dirigidos ao 
Govêrno por tôda a Imprensa e 
por tôd~1s as pessoas para quem 
não é indiferente G nome do nos· 
so País, demonstram a evidência 
a oportunidade do recente diplo
ma que criou, j1mto Ja Presidên· 
eia do Conselho, o Secretariado 
da Auonáutica Civil. 

E como no Estado Novo ás 
palavras correspondem os actos, 
e como '1 austera administração 
de SalazJr é a melhor garantia 
de que os diplomas aparecidos 
no «Diário do Govêrno» em 
breve se transformam em re~li
d~des, a imediata dotação do no· 
vo Organismo e o preenchimen
to dos seus quadros dirigentes 
asseguram-nos, para já, mais 
uma aspiração realizada. 

Encruzilhada das estradas de 
turismo e das rotas postais, en· 
treposto atlânti~o da Europa e 
da América, Portugal não podia 
alhear-se do desem·olvimento 
últimamente dado pelas grandes 
nações a aviação civil. Outra cir
cur.stância ainda era preciso ter 
em conta: a realidade do nosso 
Império colonial, afirmada de fa. 
cto e de direito, desde o Minho 
a Oceânia, enriquecido pelas suas 
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95 de Novembro de 19.t:.t: 

· possibilidades económicas e vai 
riz:ido por uma missão civiliza
dora de cinco séculos. 

20.000 contos toram já des
tinados acr estudo e apetrecha
menw das nossas primeiras car
reiras aéreas, entretanto que as 
companhias particulares não ini
ciam a sua actividade. Uma mis
são aeronáutica partiu para Espa. 
oba a estudar as bases da próxi
ma linha Lisboa-Madrid. 

E tudo isto, em menos de 8 
dias ... -Um passo, das palavras 
a realidade. E' assim, no Estado 
Novo. E assim será enquanto 
mantivern1os a unidade constru
tiva a volta de Salazar. -----... -····------

O fascículo 1) o, q lle se pu
bliçou agora, e:n confirmar o ex
traordinàr io mérito desta luxuosa 
e monument1l edição, única no 
seu genero no nosso paiz. Orna· 
do com belas gravurns no textn 
e dois lindos extra-textos docu
mentais, este fasciculo indue ar
tigos do mais positivo interêss ~ , 
corno os dedicados ás biografias 
dos vultos notáveis de apelidos 
.Franco, Brazão, Freire, Freire de 
Andrade, Freitas e Freixo, per
sonagens históricas de · no11e 
Frederico e ainda a franq11ia, fase, 
fraticalismn, fraude, /renoloqia, 
etc., tendo colaborado na foc!ura 
deste numero de indivi<1du~1lidz.
des tais como os Professores Tor · 
re de Assunção, Manuel V.1bd,1-
res, Dias Amado, João de Vas
concelos, Cunha Gonçalves, Luis 
de Pina; os Doutores Ott:ro Fer
reira, António Sérgio, Lyster 
Franco, Travassos Valdez, Pe
dro Godinho, Teixeira de Agui
lar, Maxirno Brou, Lopes de Car· 
valho, Afonso Zúquete, Simões 
Correia, Carlos de Passos, Hasse 
Ferreira, Correi1 Lopes, etc. alem 
de publicistas e investig1dores do 
mais alto valor tais como Fra
zão de Vasconcelos, Guimarãis 
Daupiás, Manuel Mendes, Go
mes Monteiro, José de Miranda, 
Padre Miguel de Oliveira, Sal-

vador Saboia, Machado de Faria, 
Tomaz da Fonseca, Lopes Gra
ça, Augusto Casimiro, Noguei
ra de Brito, Mota Junior, e ou
tros. Assim continua a <<Grande 
Enciclopédia Portuguesa e Bra
sileira» a sua acção digna de to
dos os encómios. O agravamen
to de preços de matérias-primas 
e outras circunstancias criadas 
pela guerra mundial, que tanto 
pesam nas m2iores tmpresas, 
não demovaram a ccGrande En
cidpedia Portugues-a e Brasileira» 
da sua prestimosa acção cultural 
e divulgadora, que continua a 
cumprir nas mesmas condições 
vigentes ha dez anos, embora 
este facto, constituindo um raro 
exemplo de probidade e cons
tancia, tenba de triplicar algum 
sacrificio. A excelencia de publi
cação, o rnérito dos sens colabo
ra1.lores, o gosto artistico, a sua 
perfeição tecnica, como a sua re· 
gularidade e honestidade comer
cial, dão á grandiosa obra um 
valor extraordinari~1mP.nte supe
nor ao seu preço. 

Os volumes já publicados 
podem, ainda, ser adquiridos por 
meio de pagameC)tos suaves. To
das as informações se prestam na 
Editorial Enciclopia, Lda, Rua 
,1\ ntonio Maria Cardoso, ) ), Lis • 
bos. 

----···-----
~eerologia 

Faleceu na passada seman;.i, 
na freguesia de Gemezes, o im
portante proprietário sr. Adeli
no José Alves, de 58 anos de 
idade. 

O extinto, era irmão do nos· 
so particular amigo sr. P .6 Anta· 
nio Alves Nogueira, digno Prior 
de Fão, a quem sentirnentamos, ' 
bem como á restante Familia. -----···-----

t~estas da Vila 
em 191'5 

Transporte de Setembro 
Venda de géneros 
Rendimento de Outubro 

----···-----
O homem digno não admite baixezas. 
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O meu postal 
-As festas de familia: tenho 

por elas verdadeiro culto. Nessas 
festas iAtimas batem mais cérto, 
na amizade, os corações: desapa· 
recem rancôres e mal-intendidos, 
fazendo surgir a luz abençoada 
da estima; o odio céde ao perd~o. 
Quanto bem se não deve a essas 
reuniões familiares! . .. 

Todos teem o dia, sempre 
festivo e a comemorar, do santo 
do seu nome. Depois o aniver
sário natalício; bôdas de prata, 
de ouro e de diamante, por fa
vor de Deus. Outras comemora
ções, passiveis, não teem di6cil 
descoberta na vida de cada um. 
Gostava de ver maior interesse 
por recorliações festivas e que 
fazem a melhor história desse be
lo templo, que é o br. O amor 
de familia, n~da havendo que se 
lhe compare, vive também destes 
pequenos nadas. E' bom, pois, 
(O]ocar bem alto, em cértos dias, 
a bandeira linda da paz e que só 
amor traduz 

~urista. 

1 I OllC 8 D 

BI HLlOGB ~ Fl ~ 
VOGA 

REVISTA PORTUGUESA PARA TODOS 
1 única H 1énm ~ue se ~u~lica em rortual 

DIREC'rORA 
Deolindlt de Sousa Gomes 

Realização Gráfica de 

Albe1 to Gomes 

Recebemos o n. 0 14 de!;ta uni
ca revist'a no genero que se publi· 
ca em Portugal, sob a direcção 
da ilustre escritora D. Deolinda 
Paulo de Sousa Gomes. 

Agradecemos o exemplar re
cebido. 

Numero avulso 5$00. 

IMPORTANTE:-Quando as as- 1 . 

sinaturas são cobradas (correio), 
pela administração da VOGA, 
acrescem as de um ano, em 2:tti50; 
as de 6 meses, 2$00. 

ccO Contribuinte» 
Recebemos também o n.º 

500, deste importante jornal, or· 
gão defensor e guia dos contri
buintes. 

«Raio de Sol» 
Recebemos mais o n." 11 

desta interessante revista, que se 
vem publicando na cid2de do 
Porto, mensalmer.ite. 

Agradecemos o numero re
cebido. 

Alma Naeiona~ 
Recebemos mais os n.ºs 48-49 

referentes a Set. e Out. passado, 
deste importante crgão de pa
triotas e de homens de ideias, 
que ha anos se publica em Lis
boa, sob a direcção do seu fun
dador e proprietário sn r. José 
Luiz dos Santos Romão. 

Agradecemos o exemplar re
cebido. 
ccGazeta das A.Ideias• 

Recebemos o n.º 205 I, des
ta importante Revista quinzenal 
de propaganda Agrícola, respei
tante ao rnez de Outubro, que 
se publica no Porto e tem a sua 
Redaccão e Administração na 
Avenida dos Aliados 66. 

Agradecemos. 
1'1anual !Eneielopédi

eo do A.grieoltor 
Português 

Recebemos o fasciculo 7-8 
deste interessante semanal. edi
ção da «Gazeta das Aldeias», re
vista de propaganda agrícola. 

Agradecemos u mimo da 
oferta. 

----···-----
CINEMA 

Amanhã ás 3 da tarde e 9, 15 
da noite-o filme 

Herois de Amanhã 
e o filme policial 

Se~re~os ~o L~~~ S~LITÃ~m 
-----···---Cartões de visita 

Fazem-se nesta redacção. 

P .e Francisco G. Marques 
Chegou até nós a noticia de 

que já se encontra completamen
te restabelecido da operação a 
que foi sujeito, o nosso bom a
migo e assinante sr. P. e Francis· 
co Gonçalves Marques, digno 
abade de Laundos, tudo já re
gressado á sua paróquia. 

Folgamos em dar esta notí-
eia. ----···-----

A BOVINA DE MARINHAS 
Em assembleia geral, vai, 

reunir-se no próximo dia 3 de 
Dezembrn, esta importante co
lectividade para proceder á elei
ção dos novos Corpos Gerentes 
para no futllro ano dirigir os. 
srus déstinos. 

WI>••·----
Comarca de Esposende 

ANUNCIO 
Pelo presente anúncio 

se faz saber que corl'ern 
editos de 30 dias, ~ con
tar da segunda publicação 
do presente anúncio, citan
do Maria Martins. domes
tica, residente na fregue
sia de ML, reira da Maia, 
comarca do Porto, para 
dentro de 5 dias, findos que 
sejam os editos, contestar, 
querendo. o pedido de 'As
sistencia Judiciaria feito 
por seu marido ( :elestino 
Gomes da Silva, casado, 
funr.iorrário público apPsen
tado, afim de propor nes
te Jnizo uma acção de di
vorcio litigioso. 

O Presidente da 1.::omis· 
são de Assisteocia Judicia
na, 

Joaquim Torres da Co~ta Reís 

O Secretário, 
Frederico José da Fonsecri ----···------

O ESPOZENDENSE-é o jornal 
mais antigo e de n~aior circula

' ção no concelho e fora dele. 




